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CLARA
SHOPPING UNIÃO DE OSASCO HOMENAGEIA AS MULHERES – Para prestar justa home-
nagem as mulheres, na semana em que se comemora o Dia Internacional da Mulher (8 de março),
o Shopping oferece, no período de 1º a 8,  o “Espaço Nova Mulher”, um verdadeiro estúdio,
localizado no Piso Autonomistas, onde elas serão penteadas, maquiadas por profissionais
especializados na área e depois fotografadas gratuitamente. Das 14 às 20 horas.

JULIANA OLIVEIRA

A cada ano que passa, cres-
ce o número de adolescente que
buscam por cirurgias plásticas.
O tema ainda é polêmico e con-
troverso. Muitos culpam essa
tendência à imposição da mídia
de corpos perfeitos e tornea-
dos e à mudança dos padrões
de beleza. Mas a verdade é que
a procura só vem aumentando.

Diante disso, o jornal a rua,
segue com sua série de repor-
tagens sobre “A Beleza no Sé-
culo XXI”, e traz mais uma
entrevista exclusiva do dr.
Victor Cutait, cirurgião plásti-
co da Clínica de Cirurgia Plás-
tica e Tratamentos Estéticos
Bioplastia Brasil e membro es-
pecialista da Sociedade de Ci-
rurgia especializada em
Lipoaspiração e estética, que
fala sobre mitos e verdades que
rondam o tema.

Jornal A Rua: Por que os
adolescentes vêm
procurando cada vez mais
as cirurgias plásticas?
Dr. Victor Cutait: O que

precisamos entender é que vi-
vemos numa sociedade visual,
há 40 anos os meios de comu-
nicação eram diferentes, hoje
temos blogs, internet e os pa-
drões seguem este modelo, por
isso a procura pela estética e
aparência vem aumentando, é

Os mitos e as verdades sobre a cirurgia plástica na adolescência
uma nova realidade que preci-
samos nos acostumar e nos
preparar para ela.

Quais as cirurgias mais
procuradas pelos jovens?
A principal cirurgia procurada

pelas meninas é prótese de mama
e rinoplastia (plástica de nariz), e
os meninos ginecomastia (cirur-
gia redução mamas masculinas)
e Rinoplastia. A otoplastia (cirur-
gia de orelha) é muito procurada
por ambos.

O que o profissional deve
levar em conta na hora
do procedimento? O senso
estético, físico ou psicológico?
Todo o profissional tem que

levar em conta se já foi estabi-
lizado o crescimento. Se o ado-
lescente estiver no estirão do
crescimento e não estabilizou
ainda, não é hora de operar.

Quem mais procura a
cirurgia na adolescência?
Meninos ou meninas?
E qual a idade?
Meninas, acima dos 16 anos.

A influencia da mídia que
apresenta um padrão de
beleza, muitas vezes,
inatingível vem mudando
a rotina do consultório?
Por exemplo, meninas que
querem ficar parecidas
com estrelas de TV ou

meninos que pedem o
nariz do galã da novela
das oito?
A mídia influencia muito,

mas os adolescentes não pro-
curam especificamente o na-
riz ou a boca de uma atriz ou
ator e sim o mesmo padrão
de aparência, que é o padrão
estético reconhecido pela so-
ciedade.

E quanto aos jovens que
 estão acima do peso e
querem fórmulas e
cirurgias milagrosas
para afinarem a silhueta.
A obesidade infantil é uma

epidemia mundial, deve ser tra-
tada não na adolescência e sim
na primeira infância, dietas ali-
mentares balanceadas e ativida-
des físicas rotineiras devem ser

instituídas como padrão duran-
te o desenvolvimento. Milagres
infelizmente não são praticados
por médicos profissionais da
saúde. O uso de formulas e tra-
tamentos radicais é absoluta-
mente contra indicados na in-
fância e na adolescência.

É importante a presença dos
pais na primeira consulta?

Sempre, não se trata nenhum
menor de idade sem o consen-
timento e a aprovação dos res-
ponsáveis.

É verdade que cada
cirurgia tem seu tempo
certo e algumas vezes a
realização precoce pode
evitar inúmeros
transtornos psicossociais?
Existem muitos proble-

mas que trazem prejuízos
tremendos no desenvolvi-
mento psicossocial ,  por
exemplo, a orelha de aba-
no. Operar uma criança
antes da fase escolar evi-
ta com que ela seja apeli-
dada, facilitando assim sua
aceitação social.

Quais os benefícios de uma
cirurgia plástica na
adolescência?
Reparar possíveis transtor-

nos psicossociais decorren-
tes de alterações estéticos
funcionais.

E os riscos e resultados?
Toda cirurgia tem risco, por

isso é necessário que ela seja
bem indicada e realizada de
uma maneira cautelosa e por
profissionais habilitados. No
caso da cirurgia plástica o
profissional deve ser membro
da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica.

Nunca o termo “chique” foi tão
usado para qualificar pessoas
como atualmente. A verdade é
que ninguém é chique por decre-
to. E algumas boas coisas da
vida, infelizmente, não estão a
venda. Elegância é uma delas.
Assim, para ser chique é preciso
muito mais que uns guarda-rou-
pas recheados de grifes importa-
das. Muito mais que um belo car-
ro alemão. O que faz uma pessoa
chique, não é o que essa pessoa
tem, mas a forma como ela se com-
porta. Chique mesmo é quem fala
baixo. Quem não procura chamar
atenção com suas risadas muito
altas, nem por seus imensos de-
cotes. Mas que, sem querer, atrai
todos os olhares, porque tem bri-
lho próprio. Chique mesmo é
quem é discreto, não faz pergun-
tas inoportunas, nem procura sa-
ber o que não é da sua conta.

Chique mesmo é parar na faixa
de pedestre e abominar a mania
de jogar lixo na rua. Chique mes-
mo é dar bom dia ao porteiro do
seu prédio e as pessoas que es-
tão no elevador. É lembrar do ani-
versário dos amigos. Chique mes-
mo é não se exceder nunca. Nem
na bebida, nem na comida, nem
na maneira de se vestir. Chique
mesmo é olhar no olho do seu
interlocutor. É “desligar o radar”
quando estiverem sentados a
mesa do restaurante, e prestar
verdadeira atenção à sua compa-
nhia. Chique mesmo é honrar a
sua palavra. É ser grato a quem
lhe ajuda, correto com quem você
se relaciona e honesto nos seus
negócios.  Chique mesmo é não
fazer a menor questão de apare-
cer, mas ficar feliz ao ser
prestigiado. Mas para ser chique,
chique mesmo, você tem, antes de
tudo, de se lembrar sempre do
quanto que a vida é breve e de
que vamos todos para o mesmo
lugar. Portanto, não gaste sua ener-
gia com o que não tem valor, não
desperdice as pessoas interessan-
tes com quem se cruzar e não acei-
te, em hipótese alguma, fazer qual-
quer coisa que não lhe faça bem.

Porque, no final das contas,
chique mesmo é ser feliz!

Texto do livro
 “A quem interessar
possa”, de Gilka Aria.

BOURBON STEET - O diretor da Rede TV Jorge Fornari, recebeu 200 amigos

e vip’s no Bourbon Steet, onde cantou e encantou com clássicos da música pop

americana dos anos 60 e 70, como Beatles, Rolling Stones e outros.

O empresário chegou por
voltas das 21h45, no Café
de La Musique, no Itaim,
em São Paulo e foi surpre-
endido com a presença de
vários amigos, que ao
chegarem a festa, podiam se
caracterizar de cowboy,
para entrar no clima, que foi
totalmente ambientada no
estilo country, coordenação
por Rubens Decorações-
Rudy Aguiar.
O momento mais emocio-
nante foi quando um vídeo
foi exibido, onde sua esposa
Beatrice, a filha Daniela, o
genro Edu Guedes, a neta
Maria Eduarda e irmão e
pai do empresário presta-
ram homenagem.
Entre os convidados vips
estavam: Bruna Lombardi e
Riccelli, Alvaro Garnero,
Augusto Liberato, Alicinha
Cavalcanti, Edu Guedes e
Dani Zurita, Guga Valente,
Sergio Valente, Sergio
DeNadai, João Dória,
Sergio Waib e Regininha
Moraes, entre outros

ENCONTRO DE GERAÇÕES -  A convite da produção internacional, a cantora

Wanessa encontrou-se com Beyonce no camarim no Rio de Janeiro. As duas

cantoras pertencem ao casting da gravadora Sony Music. Wanessa,

acompanhada do marido Marcus Buaiz, foi surpreendida por Beyonce, ao

elogiar sua voz e dizer que já tinho visto o vídeo de “Fly” (música gravada por

Ja Rule) - Ja Rule é amigo de Beyonce e Jay Z -, agradeceu por Wanessa por

ter incluído a canção “When Love takes Over” (gravado por Kelly Rowland)

que é prima de Beyonce e pertencia ao Destiny’s Child.  Muito bem humorada,

Beyonce brincou com Wanessa, dizendo que seu coréografo havia aprendido

todos os passos de seu show. Foi um encontro muito amigável e mais uma vez,

Beyonce deu um show de simpatia.

Foto: Larry Beyinc

WORKSHOP - Maristela Bignardi, jornalista especializada em turismo da

Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo do Estado de São Paulo (SELT) e a

proprietária da Rede Blue Tree, Chieko Aoki, durante o 16º Workshop CVC,

evento que mobiliza 658 expositores nacionais e 70 estrangeiros. O evento

aconteceu no Pavilhão Branco do Expo Center Norte, em São Paulo.

SER CHIQUE É
UMA QUESTÃO
DE ATITUDE...

Dr. Victor Cutait com o dr. Luiz Antônio da Silva Leme, diretor clínico da Bioplastia Brasil

Dani Zurita prepara festa surpresa com amigos famosos
Ivan Zurita recebeu o carinho de amigos em uma festa surpresa preparada por sua filha Daniela

Augusto Liberato e Ivan Zurita Daniela Zurita e Edu Guedes

Bruna Lombardi e Riccelli

Emerson Fittipaldi e sua esposa Rosana
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